
SOJA – 29/04/2024 a 03/05/2024
Tabela 1 - Parâmetros de análise demercado de soja –médias semanais.

* Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível.**Preço mínimo (safra 2023/24): R$ 86,54/60Kg.Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.
1. Mercado Internacional.

Preços internacionais tem alta de 0,63%, fechando asemana acima de US$ 12/bu. A alta foi motivada pelapreocupação com as inundações no Rio Grande do Sul epossíveis greves na Argentina que afetam positivamenteos preços de farelo, mas a alta é limitada pelo bomavanço de plantio nos EUA.

Fonte: CME/Group
É previsto que os preços continuem comuma tendência de
alta devido aos problemas climáticos no Rio Grande do Sul
e a divulgação do quadro de oferta e demanda do USDA no
dia 10/05 que tem probabilidade de redução da produção
brasileira.

2. Mercado Nacional.
2.1. Dólar.

O dólar registrou uma queda de 0,43% entre as semanas, o
motivo da baixa está relacionada uma valorização do dólar

no mercado internacional provocado pelo bom
desempenho do mercado de trabalho nos Estados Unidos
indicando também uma possível crescimento econômico
que abre espaço para uma possível corte de juros nos EUA.

Fonte: Banco Central do Brasil
2.2. Prêmio de porto.Os prêmios portuários tiverammais uma semana de alta e

prêmios futuro positivos devem impulsionar preços.

Fonte: CMA
2.3. Mercado interno.
2.3.1. Preços.



A média ponderada dos preços nacionaisalcançou R$ 113,53/sc, baixa de 0,59% em relaçãoà semana anterior, mas com queda de 5,68% emrelação aomesmo período de 2023.

Fonte: Conab.
Apesar das altas dos preços internacionais e dos prêmios
de portos, o dólar em baixa limitou ganhos dos preços
internos. A tendência é que os preços internos tenham
uma pequena alta na próxima semana devido aos
problemas climáticos no Rio Grande do Sul e a divulgação
do quadro de oferta e demanda doUSDA no dia 10/05.

2.3.2. Safra.
Segundo a Conab até o dia 28/04/2024, aproximadamente
90,5% da produção estimada foi colhida no Brasil. Durante
omesmo período em2023, esse percentual foi de 93,7%.

Fonte: Conab.

Até o dia 21/04, a cultura de soja se encontrava em 1,2%
emenchimento de grãos e 8,3% emmaturação.

Fonte: Conab.
Saiba mais em:
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra

COMENTÁRIO DOANALISTA.
Chuvas e alagamentos devem trazer nova quebrade safra no Rio Grande do Sul.
A Conab estima que a produção de soja para safra
2023/24 será de 21,88 milhões de toneladas. Mas
diante das chuvas excessivas e alagamentos
ocorridos no estado nas últimas semana, a safra não
deve alcançar este potencial. Além de perdas
esperada, muito grãos ardidos e perdas fúngicas
devemocorrer nos 25% de safra a serem colhidas.
Estima-se que cerca de 5,4 milhões de toneladas de
soja ainda estão por colher, por este motivo a safra
recorde no Rio Grande do Sul dificilmente ocorrerá.


